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RESUMO 

Os quilombolas possuem vasto conhecimento sobre o uso de plantas, com as 

etnociências servindo como ferramentas de estudo desse fenômeno. Dessa forma, o 

presente artigo objetivou mapear a produção etnocientífica acerca deste tema. 

Realizou-se uma revisão integrativa por meio das bases de dados SciELO, PubMed, 

Scopus, Arca, ScienceDirect, BVS e Periódicos Capes, obtendo-se 41 artigos 

produzidos principalmente por instituições do Sudeste e com predominância de 

publicação entre 2014-2017. 59 comunidades foram estudadas, com predominância 

no Nordeste. Foram levantadas 1.354 espécies, com destaque para a família 

Asteraceae e para a espécie Dysphania ambrosioides. Apesar do número significativo 

de trabalhos, está longe de se ter uma compreensão geral sobre o tema, visto as 

milhares de comunidades ainda não estudadas, além da ausência de estudos em oito 

estados. Toda via, esse campo de pesquisas têm se mostrado fértil, com o número de 

artigos crescendo nas últimas décadas. 

Palavras-chave: Etnobotânica; Indicadores de produção científica; Medicina 

tradicional; População negra; Quilombos. 
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Ethnoscientific production on the use of plants in brazilian quilombola communities in 

the 21st century 
 

ABSTRACT 
Quilombolas have vast knowledge about plant use, with ethnosciences serving as 

study tools of this phenomenon. Thus, this article aimed to map the ethnoscientific 

production on this theme. An integrative review was performed through the Scielo, 

PubMed, Scopus, Ark, ScienceDirect, BVS and periodical databases, obtaining 41 

articles mainly produced by Southeast institutions and with a predominance of 

publication between 2014-2017. 59 communities were studied, with a predominance 

in the Northeast. 1,354 species were raised, highlighting the Asteraceae family and 

the species Dysphania Ambrosioides. Despite the significant number of work, it is far 

from having a general understanding of the subject, as thousands of communities not 

yet studied, as well as the absence of studies in eight states. All the way, this field of 

research has been fertile, with the number of articles growing in recent decades. 

Keywords: Black people; Ethnobotany; Medicine, Traditional; Quilombola 

communities; Scientific publication indicators. 

 

Producción etnocientífica sobre el uso de plantas en comunidades quilombolas 

brasileñas en el siglo XXI 
 

RESUMEN 
Los quilombolas tienen un vasto conocimiento sobre el uso de la planta, con 

etnociencias que sirven como herramientas de estudio de este fenómeno. Por lo tanto, 

este artículo tenía como objetivo mapear la producción etnocientífica sobre este tema. 

Se realizó una revisión integradora a través de Scielo, PubMed, Scopus, ARK, 

Sciencedirect, BVS y bases de datos periódicas, obteniendo 41 artículos producidos 

principalmente por las instituciones del sudeste y con un predominio de publicación 

entre 2014-2017. Se estudiaron 59 comunidades, con un predominio en el noreste. Se 

criaron 1.354 especies, destacando a la familia Asteraceae y la especie Dysphania 

Ambrosioides. A pesar del número significativo de trabajo, está lejos de tener una 

comprensión general del tema, ya que miles de comunidades aún no estudiadas, así 

como la ausencia de estudios en ocho estados. En todo el camino, este campo de 

investigación ha sido fértil, con el número de artículos que crecen en las últimas 

décadas.  

Palabras clave: Etnobotânica; Indicadores de Producción Científica; Medicina 

Tradicional; Población Negra; Quilombola. 

 

 

INTRODUÇÃO  

O tráfico negreiro de africanos e o regime de trabalho forçado durante os períodos 

colonial e imperial do Brasil fazem parte de uma das épocas mais sombrias da história da 

civilização. As vítimas dessa tragédia humanitária, diferentemente do que se reforçou por muito 

tempo no imaginário popular, não agiam de forma passiva diante das violências que sofriam, 

mas sim planejavam e realizavam uma série de atitudes anticoloniais e de defesa coletiva, como 

se desenhou no caso da formação dos quilombos. Esses ambientes reuniam diferentes grupos 

étnicos de africanos e seus descendentes escravizados que realizavam a fuga dos territórios de 

seus autoproclamados senhores, formando, por meio dos quilombos, espaços de reconstrução 

de espacialidades e identidades negras (Moura, 2022). 

Parte significativa da historiografia das décadas passadas também contribuiu para que a 

existência dos quilombos fosse considerada um lapso na história nacional, com os mesmos 

chegando a serem considerados extintos após o fim da escravidão. Porém, sabe-se que os 
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quilombos permaneceram após esse evento, resistindo até os dias atuais sob denominações 

como "comunidades remanescentes de quilombos", "quilombos contemporâneos" ou 

simplesmente "comunidades quilombolas", sendo esses espaços formados por descendentes dos 

quilombolas existentes no regime escravocrata (Ratts, 2021). 

De acordo com estudo realizado pela Base de Informações Geográficas e Estatísticas 

sobre os Indígenas e Quilombolas do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 

calcula-se que até 2019 existiam 5.972 localidades quilombolas no Brasil (IBGE, 2019). Já os 

dados do Censo 2022, identificaram 3.583 comunidades possuindo certidões de autodefinição 

quilombola emitidas e 494 territórios quilombolas oficialmente delimitados em 24 estados, 

além do Distrito Federal. Por sua vez, se tratando da população, o IGBE revelou que o país 

possui 1.327.802 quilombolas autodeclarados, o que representa cerca de 0,65% da população, 

estando espalhados por 1.696 municípios brasileiros (IBGE, 2023). 

 Como um tipo de população tradicional, os quilombolas são conhecidos por serem 

detentores de uma série de conhecimentos populares, entre os quais estão os saberes envolvidos 

no uso de plantas para uma gama de finalidades, como é o caso do uso medicinal, alimentício, 

ornamental e religioso. Esses conhecimentos são considerados ancestrais, sendo repassados de 

geração em geração, por meio da oralidade, até a atualidade, onde as plantas continuam 

desempenhando papel importante nas comunidades quilombolas (Morais et al., 2023). 

Para realizar a investigação do uso de plantas por determinadas populações, as 

etnociências e seus ramos possuem papel de destaque, visto que visam explorar os 

conhecimentos e saberes populares, possibilitando que esses sejam conhecidos, valorizados, 

investigados e, quando possível, validados através de métodos científicos. Diversos são os 

ramos das etnociências que podem ser empregados para o estudo do uso de plantas por meio 

dos seres humanos, como é o caso da etnobiologia, etnofarmacologia, etnoecologia, 

etnomedicina e, principalmente, da etnobotânica, utilizadas classicamente em comunidades e 

povos tradicionais, como é o caso da população quilombola (Gheler-Costa; Comin, 2022). 

Visto que as comunidades remanescentes de quilombos brasileiras são guardiãs de 

saberes populares notáveis sobre o uso de recursos vegetais e que as etnociências possuem papel 

importante no conhecimento sobre tais saberes, a presente revisão pretende mapear a produção 

etnocientífica acerca deste tema, desvendando quem, onde e como esses estudos vem sendo 

realizados desde o início deste século, bem como avaliar os principais resultados obtidos nesses 

artigos acerca das plantas utilizadas e suas finalidades. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta é uma revisão do tipo integrativa, com abordagem qualitativa e quantitativa, tendo 

sido realizada entre os meses de abril e junho de 2024 com o auxílio do método PRISMA 2009 

adaptado pelo autor e tendo como norteadora a seguinte questão: “como se desenha atualmente 

a produção etnocientífica acerca do uso de plantas em comunidades quilombolas brasileiras?”. 

Para isso, foi realizada uma busca por meio das bases de dados SciELO, PubMed, 

Scopus, Arca, ScienceDirect, BVS e Periódicos Capes, utilizando os descritores "quilombolas 

communities AND plants AND Brazil" (inglês), "quilombola AND plantas AND Brasil" 

(espanhol) e "quilombolas OR quilombos OR quilombo AND plantas AND Brasil" (português). 
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Os critérios de inclusão visaram a obtenção artigos originais, com texto disponível na 

íntegra, publicados entre 2001 e 2024, em português, espanhol ou inglês e que fossem estudos 

etnocientíficos que demonstrassem o uso de plantas em comunidades remanescentes de 

quilombos. Por sua vez, os critérios de exclusão visaram a não seleção de artigos repetidos; que 

trouxessem espécies vegetais presentes em comunidades quilombolas, mas que não tratassem 

sobre o seu uso; que não se encaixassem nos objetivos da revisão e demais trabalhos do que se 

concebe como literatura cinzenta. 

Para a verificação da existência de sinonímia entre as espécies e para a confirmação das 

famílias botânicas das plantas foram utilizadas as plataformas POWO – Royal Botanic Gardens 

Kew e World of Flora Online. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa inicial nas bases de dados gerou o total de 1.745 registros. Após a aplicação 

dos critérios de inclusão e exclusão, esse número caiu para 1.123 artigos, dos quais se realizou 

a leitura dos títulos e resumos, visando a pré-seleção para leitura dos textos de maneira integral. 

Essa etapa culminou na pré-seleção de 77 artigos, sendo 41 desses selecionados para a revisão 

integrativa após leitura e análise do texto completo. Esse processo pode ser visto através 

fluxograma da metodologia PRISMA 2009 adaptado pelo autor (Figura 1). 

 

Figura 1 – Fluxograma de seleção de artigos 
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Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

O número significativo de estudos desse tipo em comunidades remanescentes de 

quilombos pode se dar devido a motivos como a abundância de recursos naturais preservados 

em seus territórios e o vasto conhecimento popular sobre eles. Dados apontam que as 

comunidades tradicionais são consideradas fundamentais para a conservação do meio ambiente, 

como pode ser visto na análise realizada pelo InfoAmazonia, divulgada em 2023, que verificou 

a relação dos quilombolas com a maior floresta tropical do mundo. A mesma possui 731 

quilombos, dos quais 144 foram investigados e se verificou que, em 99% dos casos, possuem 

registros de desmatamento praticamente inalterados nos últimos 13 anos, o que coloca os 

quilombolas como verdadeiros escudos de preservação de biomas e guardiões da biodiversidade 

brasileira (Pereira, 2023). 

Entre os 41 artigos selecionados, a maior parte se configura como estudos 

etnobotânicos, como pode ser visto no Quadro 1, cabendo salientar que alguns artigos 

utilizaram da etnobotânica associada a outras etnociências para o seu desenvolvimento. O alto 

número de estudos no ramo da etnobotânica, em comparação às demais áreas, pode ser 

explicado devido ao foco dado ao conhecimento tradicional envolvendo unicamente as plantas, 

diferentemente de etnociências como etnofarmacologia, etnomedicina e etnoecologia, onde os 
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recursos vegetais são apenas um dos objetos de interesse a serem pesquisados nas sociedades 

estudadas (Almeida-Funo et al., 2010). 

Sabe-se que a etnobotânica é uma das responsáveis por fornecer informações 

importantes sobre a relação das populações humanas com espécies vegetais, contribuindo para 

o desenvolvimento de ações públicas voltadas para comunidades tradicionais, como é o caso 

das remanescentes de quilombos. As pesquisas etnobotânicas ainda podem contribuir para o 

fim da fome, busca de segurança alimentar, melhoria da nutrição e promoção de agricultura 

sustentável (Lucena; Lucena, 2020), tópicos de interesse para as comunidades quilombolas, 

visto os problemas vivenciados por parte delas (Corrêa; Silva, 2022). 

Se tratando do local de produção desses trabalhos, as instituições de pesquisa da região 

Sudeste tiveram destaque, fazendo parte da elaboração de 20 artigos, como pode ser visto no 

Quadro 1. De acordo com os dados e estatísticas da plataforma Lattes do CNPq, o Sudeste é a 

região responsável por concentrar a maior parte da produção científica do país, seja em projetos 

de mestrado ou doutorado, com números elevados e distantes dos obtidos pelas demais regiões. 

Isso pode se dar pelo motivo de que a região possui uma grande concentração de universidades 

públicas e outras instituições de pesquisa historicamente consolidadas. Dessa forma, o Sudeste 

acaba detendo a maior disponibilidade de recursos humanos e financeiros quando comparado 

às demais regiões do país (Sousa et al., 2022), enquanto o Nordeste, por exemplo, é apenas a 

terceira região que mais recebe recursos de órgãos de fomento como o CNPq e a Capes (Silva 

et al., 2019). Apesar disso, a Bahia figurou como o estado envolvido no maior número de 

artigos, sendo ele 11, dado que coaduna com a revisão de Pinheiro e colaboradores (2024) sobre 

plantas medicinais utilizadas em comunidades quilombolas do Brasil, onde a Bahia deteve a 

maior parte dos estudos selecionados. 

No que diz respeito aos periódicos onde os artigos foram publicados, 30 revistas 

científicas foram responsáveis por publicar os 41 trabalhos selecionados nesta revisão, com 

destaque para o periódico Acta Botanica Brasilica, onde foram publicados 4 artigos. Outras 

revisões sobre estudos etnobotânicos que realizaram esse tipo de levantamento obtiveram 

resultados diferentes, como é o caso do promovido por Oliveira (2017), que observou a Revista 

Brasileira de Plantas Medicinais como principal contribuidora na área de estudos etnobotânicos 

no país, porém, no presente estudo, nenhum dos artigos selecionados foi publicado no referido 

periódico. 

Referindo-se ao período de publicação, os artigos mais recentes dataram de 2023, 

enquanto o mais antigo de 2010, apesar de o intervalo da pesquisa contemplar trabalhos 

publicados a partir de 2001, como observado no Quadro 1. Desse modo, percebe-se que o 

interesse pelos estudos sobre o conhecimento da flora em comunidades remanescentes de 

quilombos se mostra ainda como um fenômeno recente. Além disso, todos os artigos são 

posteriores ao Decreto Nº 4.887 de 20 de novembro de 2003, esse que regulamentou os direitos 

territoriais das comunidades quilombolas (Brasil, 2003), trazendo uma maior visibilidade e 

interesse externo por essas localidades e suas riquezas baseadas em conhecimentos e práticas 

populares. 

Quanto ao período com maior número de publicações, têm-se o quadriênio 2014-2017, 

com 16 artigos entre os selecionados, como pode ser observado no Quadro 1. O mesmo 
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resultado foi evidenciado pela revisão de Sganzerla e colaboradores (2022), que observaram o 

crescimento do número de estudos etnobotânicos brasileiros, principalmente entre os anos de 

2014 e 2017, período onde houveram 64,7% das publicações levantadas. 

Tratando-se dos autores principais das obras selecionadas, alguns figuram em mais de 

uma publicação, com destaque para Danilo Ribeiro de Oliveira, autor de 4 dos 41 artigos 

selecionados (Oliveira et al., 2011a; Oliveira et al., 2011b; Oliveira et al., 2014; Oliveira et al., 

2015). De acordo com a Plataforma Lattes, o pesquisador continua desenvolvendo uma série 

de estudos envolvendo o uso de plantas por comunidades quilombolas (Oliveira, 2024). 

 

Quadro 1 – Artigos selecionados para a revisão 

Artigo Etnociência Local da autoria Periódico Referência 

“We Also Preserve”: Quilombola 

Defense of Traditional Plant 

Management Practices Against 

Preservationist Bias in Mumbuca, 

Minas Gerais, Brazil. 

Etnoecologia Pará (Norte) e 

Minas Gerais 

(Sudeste) 

Journal of 

Ethnobiology 

Steward; 

Lima, 2017. 

Abordagem etnobotânica continuada 

na comunidade remanescente de 

quilombo Palmeirinha, Pedras de 

Maria da Cruz - MG. 

Etnobotânica Minas Gerais 

(Sudeste) 

Revista 

Cerrados 

Mota et al., 

2015. 

Ações de prevenção de doenças e 

cuidados com a saúde em uma 

Comunidade Quilombola de Nossa 

Senhora do Livramento, Mato 

Grosso, Brasil. 

Não 

especificada. 

Mato Grosso 

(Centro-Oeste) 

Revista 

Brasileira de 

Pesquisa em 

Saúde 

Oliveira et 

al., 2020. 

Agrobiodiversity and in situ 

conservation in quilombola home 

gardens with different intensities of 

urbanization. 

Etnobotânica Amazonas 

(Norte), Santa 

Catarina (Sul) e 

Rio Grande do 

Sul (Sul) 

Acta Botanica 

Brasilica 

Ávila et al., 

2017. 

Análise etnofarmacológica de plantas 

medicinais em uma comunidade 

quilombola: ênfase em doenças 

crônicas 

Etnofarmacolo

gia 

Amapá (Norte) Cogitare 

Enfermagem 

Santos et al., 

2023. 

Aproximações etnobiológicas no 

conhecimento sobre plantas 

medicinais: possibilidades para 

promoção do ensino em saúde. 

Etnobotânica Mato Grosso do 

Sul (Centro-

Oeste) 

Interfaces da 

Educação 

Vinholo 

Júnior; 

Varga, 2015. 

Conhecimento botânico tradicional 

de mateiros em comunidades rurais 

da região da Serra das Almas, Paraná 

- BR. 

Etnobotânica Paraná (Sul) Polibotânica Clarindo et 

al., 2022. 

Conhecimento etnobotânico no 

quilombo do Castainho, Garanhuns – 

Pernambuco 

Etnobotânica Pernambuco 

(Nordeste) 

Diversitas 

Journal 

Nunes; 

Lima, 2023. 

Diversidade de plantas em quintais 

quilombolas, conhecimento local 

sobre uso e cultivo de pimentas na 

Amazônia Oriental, Brasil. 

Etnobotânica Amapá (Norte), 

Bahia (Nordeste) 

e Rio de Janeiro 

(Sudeste) 

Revista de 

Biologia 

Neotropical 

Pereira et al., 

2017. 

Each person has a science of 

planting: plants cultivated by  

Não 

especificada. 

Mato Grosso 

(Centro-Oeste) e 

Pará (Norte) 

Hoehnea Santos; 

Barros, 

2017. 
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quilombola communities of Bocaina, 

Mato Grosso State, Brazil 

Engaging plant anatomy and local 

knowledge on the buriti palm 

(Mauritia flexuosa L.f.: Arecaceae): 

the microscopic world meets the 

golden grass artisan’s perspective. 

Etnobotânica São Paulo 

(Sudeste), Distrito 

Federal (Centro-

Oeste) e Santa 

Catarina (Sul) 

Cultural 

Studies of 

Science 

Education 

Viana et al., 

2018. 

Estudo etnobotânico em comunidade 

quilombola Salamina/Putumujú em 

Maragogipe, Bahia. 

Etnobotânica Bahia (Nordeste) Revista Fitos Lisboa et al., 

2017. 

Estudo Etnobotânico em 

Comunidades Remanescentes de 

Quilombo em Rio de Contas – 

Chapada Diamantina - Bahia 

Etnobotânica Rio de Janeiro 

(Sudeste) e Bahia 

(Nordeste) 

Revista Fitos Silva et al., 

2012. 

Estudo etnofarmacognóstico da 

saracuramirá (Ampelozizyphus 

amazonicus Ducke), uma planta 

medicinal usada por comunidades 

quilombolas do Município de 

Oriximiná-PA, Brasil. 

Etnofarmacolo

gia 

Rio de Janeiro 

(Sudeste) e Pará 

(Norte) 

ACTA 

AMAZONIC

A 

Oliveira et 

al., 2011b. 

Ethnobotanical and 

ethnopharmacological study of 

medicinal plants used by a traditional 

community in Brazil’s northeastern. 

Etnobotânica e 

Etnofarmacolo

gia 

Alagoas 

(Nordeste) 

Brazilian 

Journal of 

Biology 

Magalhães et 

al., 2022. 

Ethnomedicinal survey of a maroon 

community in Brazil's Atlantic 

tropical forest. 

Etnomedicina Bahia (Nordeste) 

e Estados Unidos. 

Journal of 

Ethnopharmac

ology 

Santana et 

al., 2016. 

Ethnopharmacological evaluation of 

medicinal plants used against malaria 

by quilombola communities from 

Oriximiná, Brazil. 

Etnofarmacolo

gia 

Rio de Janeiro 

(Sudeste) e Minas 

Gerais (Sudeste) 

Journal of 

Ethnopharmac

ology 

Oliveira et 

al., 2015. 

Ethnopharmacological studies of 

Lippia origanoides. 

Etnofarmacolo

gia 

Rio de Janeiro 

(Sudeste) 

Revista 

Brasileira de 

Farmacognosi

a 

Oliveira et 

al., 2014. 

Ethnopharmacological versus random 

plant selection methods for the 

evaluation of the antimycobacterial 

activity. 

Etnofarmacolo

gia 

Rio de Janeiro 

(Sudeste), Pará 

(Norte) e Rio 

Grande do Sul 

(Sul) 

Revista 

Brasileira de 

Farmacognosi

a 

Oliveira et 

al., 2011a. 

Etnobotânica de plantas medicinais 

na comunidade quilombola de Porto 

Alegre, Cametá, Pará, Brasil. 

Etnobotânica Pará (Norte) Boletim do 

Museu 

Paraense 

Emílio Goeldi 

- Ciências 

Naturais 

Durão et al, 

2021. 

Etnoecologia e etnobotânica da 

palmeira juçara (Euterpe edulis 

Martius) em comunidades 

quilombolas do Vale do Ribeira, São 

Paulo. 

Etnobotânica e 

Etnoecologia 

Santa Catarina 

(Sul) 

Acta Botanica 

Brasilica 

Barroso et 

al, 2010. 

Evaluation of conservation status of 

plants in Brazil’s Atlantic forest: An 

ethnoecological approach with 

Quilombola communities in Serra do 

Mar State Park 

Etnoecologia São Paulo 

(Sudeste), Minas 

Gerais (Sudeste) e 

Estados Unidos 

PLOS ONE Conde et al., 

2020. 
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Knowledge and Use of the Flora in a 

Quilombola Community of 

Northeastern Brazil 

Etnobotânica Ceará (Nordeste) Floresta e 

Ambiente 

Santos et al., 

2019. 

Levantamento etnobotânico de 

plantas medicinais na comunidade 

quilombola Carreiros, Mercês – 

Minas Gerais. 

Etnobotânica Minas Gerais 

(Sudeste) 

Revista Verde 

de 

Agroecologia 

e 

Desenvolvime

nto 

Sustentável 

Ferreira et 

al, 2014. 

Local ecological knowledge and its 

relationship with biodiversity 

conservation among two Quilombola 

groups living in the Atlantic 

Rainforest, Brazil. 

Etnobotânica Minas Gerais 

(Sudeste), Rio de 

Janeiro (Sudeste), 

São Paulo 

(Sudeste) e 

Estados Unidos. 

PLOS ONE Conde et al., 

2017. 

Multifunctional plants used by 

Quilombolas in the Castainho 

Community (Garanhuns, 

Pernambuco, Brazil). 

Etnobotânica Pernambuco 

(Nordeste) 

Ethnobotany 

Research and 

Applications 

Cruz et al., 

2022. 

O significado cultural do uso de 

plantas da caatinga pelos quilombolas 

do Raso da Catarina, município de 

Jeremoabo, Bahia, Brasil. 

Etnobotânica Bahia (Nordeste) Rodriguésia Almeida; 

Bandeira, 

2010. 

Participatory ethnobotany: 

comparison between two quilombos 

in the Atlantic Forest, Ubatuba, São 

Paulo, Brazil 

Etnobotânica São Paulo 

(Sudeste) 

PeerJ Sauini et al., 

2023. 

Plantas Medicinais de Uso Popular na 

Comunidade Quilombola de 

Piracanjuba - Ana Laura, 

Piracanjuba, GO. 

Etnobotânica Goiás (Centro-

Oeste) 

Fronteiras: 

Journal of 

Social, 

Technological 

and 

Environmental 

Science 

Guimarães et 

al., 2019. 

Plants utilized as medicines by 

residents of Quilombo da Fazenda, 

Núcleo Picinguaba, Ubatuba, São 

Paulo, Brazil: A participatory survey. 

Etnobotânica São Paulo 

(Sudeste) 

Journal of 

Ethnopharmac

ology 

Yazbek et 

al., 2019. 

Práticas de cuidado de parteiras e 

mulheres quilombolas à luz da 

antropologia interpretativa. 

Não 

especificada. 

Pernambuco 

(Nordeste), Bahia 

(Nordeste), 

Distrito Federal 

(Centro-Oeste) e 

Rio de Janeiro 

(Sudeste) 

Revista 

Brasileira em 

Promoção da 

Saúde 

Bonfim et 

al., 2018. 

Quilombola ethnomedicine: The role 

of age, gender, and culture change 

Etnomedicina Bahia (Nordeste) 

e Estados Unidos. 

Acta Botanica 

Brasilica 

Santana et 

al., 2022. 

Quilombolas e recursos florestais 

medicinais no sul da Bahia, Brasil. 

Etnobotânica Bahia (Nordeste) 

e Espírito Santo 

(Sudeste) 

INTERAÇÕE

S 

Mota; Dias, 

2012. 

Toxic plants from the perspective of 

a “Quilombola” community in the 

Cerrado region of Brazil. 

Etnobotânica Goiás (Centro-

Oeste), Minas 

Gerais (Sudeste), 

São Paulo 

(Sudeste), Bahia 

Toxicon Paim et al., 

2023. 
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(Nordeste) e 

Estados Unidos. 

Traditional Agriculture and Food 

Sovereignty: Quilombola Knowledge 

and Management of Food Crops. 

Etnobotânica Santa Catarina 

(Sul) 

Journal of 

Ethnobiology 

Gonçalves et 

al., 2022. 

Traditional botanical knowledge of 

medicinal plants in a “quilombola” 

community in the Atlantic Forest of 

northeastern Brazil. 

Etnobotânica Paraíba 

(Nordeste) 

Environment, 

Development 

and 

Sustainability 

Beltreschi et 

al, 2018. 

Traditional knowledge and uses of 

the Caryocar brasiliense Cambess. 

(Pequi) by “quilombolas” of Minas 

Gerais, Brazil:  subsidies for 

sustainable management. 

Etnoecologia Minas Gerais 

(Sudeste) 

Brazilian 

Journal of 

Biology 

Pinto et al., 

2016. 

Use and Diversity of Palm 

(Arecaceae) Resources in Central 

Western Brazil. 

Etnobotânica Distrito Federal 

(Centro-Oeste), 

São Paulo 

(Sudeste) e 

Pernambuco 

(Nordeste). 

The Scientific 

World Journal 

Martins et 

al., 2014. 

Use and knowledge of plants by 

‘‘Quilombolas’’ as subsidies for 

conservation efforts in an area of 

Atlantic Forest in Espı´rito Santo 

State, Brazil. 

Etnobotânica Espírito Santos 

(Sudeste) e Rio de 

Janeiro (Sudeste) 

Biodiversity 

and 

Conservation 

Crepaldi; 

Peixoto, 

2010. 

Uso e diversidade de plantas 

medicinais em uma comunidade 

quilombola no Raso da Catarina, 

Bahia. 

Etnobotânica Bahia (Nordeste) Acta Botanica 

Brasilica 

Gomes; 

Bandeira, 

2012. 

Uso popular de plantas medicinais 

por mulheres da comunidade 

quilombola de Furadinho em Vitória 

da Conquista, Bahia, Brasil. 

Etnobotânica Bahia (Nordeste) Revista Verde 

de 

Agroecologia 

e 

Desenvolvime

nto 

Sustentável 

Oliveira, 

2015. 

Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

Nos 41 artigos selecionados para a revisão, foram estudadas 59 comunidades 

quilombolas e 2 territórios dos quais os autores não especificaram as localidades pesquisadas. 

Quanto às regiões, Nordeste foi a que figurou com mais localidades estudadas, 

totalizando 18, seguida do Sudeste, Norte, Centro-Oeste e Sul, com 17, 12, 8 e 5, 

respectivamente, como pode ser observado no Quadro 2. A nível de comparação, quando 

debruçados sobre os estudos etnobotânicos envolvendo indígenas brasileiros, Rocha e Marisco 

(2016) evidenciaram que a região Nordeste era onde mais se realizavam estudos desse tipo com 

a população originária. 

Os resultados sobre as regiões mais estudadas coadunam com aquelas que possuem mais 

localidades quilombolas de acordo com o IBGE (2019; 2023), visto que Nordeste, Sudeste e 

Norte são, decrescentemente, as regiões com o maior número de localidades no país, assim 

como são as regiões com o maior número de comunidades pesquisadas nos artigos levantados. 

Porém, Nordeste e Sudeste aparecem com quase o mesmo número comunidades estudadas 

cada, enquanto de acordo com os levantamentos do IBGE, o Nordeste possui 3.171 localidades, 
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mais que o dobro das contidas no Sudeste, que totaliza 1.359. Dessa forma, a proximidade dos 

números das comunidades estudadas pode ter ocorrido devido ao resultado observado 

anteriormente, de que a região Sudeste é aquela que mais fez parte da produção das pesquisas 

contidas nos artigos levantados nesta revisão. 

No que se refere aos estados, foram encontrados estudos em comunidades de 16 deles, 

sendo Bahia, São Paulo, Minas Gerais e Pará os detentores do maior número de comunidades 

investigadas, com 14, 9, 7 e 6, respectivamente, como apontado no Quadro 2. O resultado 

expressivo de comunidades estudadas na Bahia, assim como o estado ser aquele com o maior 

número de produção científica na área, também pode ser explicado por meio dos levantamentos 

do IBGE. Segundo o Instituto, a Bahia é o estado com o maior número de localidades listadas, 

possuindo 1.046 no total (IBGE, 2019). Em contrapartida, o Maranhão, detentor da maioria das 

comunidades com certificado de autodefinição (IBGE, 2023), não deteve nenhuma comunidade 

entre as citadas nos artigos selecionados. Essa discrepância pode ser comparada com o caso do 

estado de São Paulo, que apesar de ser apenas o 11º estado com mais localidades quilombolas, 

é o segundo mais citado na presente revisão (IBGE, 2019; IBGE, 2023). 

Quanto aos biomas estudados, a Mata Atlântica foi aquele que teve destaque, com 18 

artigos sendo realizados em comunidades localizadas nesta floresta tropical, como pode ser 

visto no Quadro 2. A nível de comparação, o estudo Morais e colaboradores (2023), que 

investigou a produção etnobotânica em comunidades quilombolas presentes na Mata Atlântica, 

observou 15 artigos produzidos em localidades presentes no bioma. Por sua vez, a revisão 

realizada por Santos-Fonseca e Coelho-Ferreira (2024), acerca do conhecimento sobre o uso de 

plantas medicinais por mulheres quilombolas brasileiras, apontou que a maior parte das 

espécies citadas nos estudos analiados eram estabelecidas no bioma da Caatinga. 

 

Quadro 2 – Comunidades estudadas nos artigos selecionados 

Região Comunidade Localização Bioma Referência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curralinho Macapá (AP) Amazônia Pereira et al., 

2017. 

Curiaú 

(Território) 

Macapá (AP) Amazônia Santos et al., 

2023. 

Curiaú de Fora Macapá (AP) Amazônia Pereira et al., 

2017. 

Curiaú de Dentro Macapá (AP) Amazônia Pereira et al., 

2017. 

São Francisco da 

Casa Grande 

Macapá (AP) Amazônia Pereira et al., 

2017. 

Arancuã-de-Cima  Oriximiná 

(PA) 

Amazônia Oliveira et 

al., 2011a; 

Oliveira et 

al., 2011b; 

Oliveira et 

al., 2014; 

Oliveira et 

al., 2015. 

Bacabal Oriximiná 

(PA) 

Amazônia Oliveira et 

al., 2011a; 

Oliveira et 

al., 2011b; 
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Norte 

Oliveira et 

al., 2014; 

Oliveira et 

al., 2015. 

Jauari Oriximiná 

(PA) 

Amazônia Oliveira et 

al., 2011a; 

Oliveira et 

al., 2011b; 

Oliveira et 

al., 2014; 

Oliveira et 

al., 2015. 

Pancada Oriximiná 

(PA) 

Amazônia Oliveira et 

al., 2011a; 

Oliveira et 

al., 2011b; 

Oliveira et 

al., 2014; 

Oliveira et 

al., 2015. 

Porto Alegre Cametá (PA) Amazônia Durão et al, 

2021 

Serrinha Oriximiná 

(PA) 

Amazônia Oliveira et 

al., 2011a; 

Oliveira et 

al., 2011b; 

Oliveira et 

al., 2014; 

Oliveira et 

al., 2015. 

Mumbuca Jalapão (TO) Cerrado Viana et al., 

2018. 

Prata Jalapão (TO) Cerrado Viana et al., 

2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pau D'arco Arapiraca 

(AL) 

Caatinga Magalhães et 

al., 2022. 

Baixa dos Quelês Jeremoabo 

(BA) 

Caatinga Almeida; 

Bandeira, 

2010. 

Bananal Rio da Contas 

(BA) 

Caatinga Silva et al., 

2012. 

Barra Rio da Contas 

(BA) 

Caatinga Silva et al., 

2012. 

Casinhas Jeremoabo 

(BA) 

Caatinga Almeida; 

Bandeira, 

2010; 

Gomes; 

Bandeira, 

2012. 

Furadinho Vitória da 

Conquista 

(BA) 

Caatinga e 

Mata Atlântica 

Oliveira, 

2015. 

Helvécia Nova Viçosa 

(BA) 

Mata Atlântica Mota; Dias, 

2012. 

Lagoinha São Gabriel 

(BA) 

Caatinga Bonfim et 

al., 2018 
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Nordeste 

Salamina/Putumuj

ú (Território) 

Maragogipe 

(BA) 

Mata Atlântica Santana et 

al., 2016; 

Santana et 

al., 2022. 

Dunda  Maragogipe 

(BA) 

Mata Atlântica Lisboa et al., 

2017. 

Ferreiro  Maragogipe 

(BA) 

Mata Atlântica Lisboa et al., 

2017. 

Tororó  Maragogipe 

(BA) 

Mata Atlântica Lisboa et al., 

2017. 

Olaria  Maragogipe 

(BA) 

Mata Atlântica Lisboa et al., 

2017. 

Piripau  Maragogipe 

(BA) 

Mata Atlântica Lisboa et al., 

2017. 

Forte Salamina  Maragogipe 

(BA) 

Mata Atlântica Lisboa et al., 

2017. 

Serra do Evaristo Baturité (CE) Caatinga Santos et al, 

2019. 

Ipiranga Conde (PB) Caatinga Beltreschi et 

al, 2018. 

Castainho Garanhus (PE) Caatinga e 

Mata Atlântica 

Cruz et al., 

2022; Nunes; 

Lima, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Centro-Oeste 

Ana Laura Piracanjuba 

(GO) 

Cerrado Guimarães et 

al., 2019. 

Engenho II Cavalcante 

(GO) 

Cerrado Martins et al. 

2014; Paim 

et al., 2023. 

Vão das Almas  Cavalcante 

(GO) 

Cerrado Paim et al., 

2023. 

Vão do Moleque  Cavalcante 

(GO) 

Cerrado Paim et al., 

2023. 

Mutuca Nossa Senhora 

do Livramento 

(MT) 

Cerrado e 

Pantanal 

Oliveira et 

al., 2020. 

Pé de Galinha Porto Estrela 

(MT) 

Cerrado Santos; 

Barros, 

2017. 

Sete Barreiros Porto Estrela 

(MT) 

Cerrado Santos; 

Barros, 

2017. 

Furnas do 

Dionísio 

Jaguari (MS) Cerrado Vinholi 

Júnior; 

Varga, 2015. 

Sul 

Palmital dos 

Pretos 

Campo Largo 

(PR) 

Mata Atlântica Clarindo et 

al, 2022. 

Aldeia Garopaba 

(SC) 

Mata Atlântica Ávila et al., 

2017. 

Fortunato Garopaba 

(SC) 

Mata Atlântica Ávila et al., 

2017. 

Santa Cruz Paulo Lopes 

(SC) 

Mata Atlântica Ávila et al., 

2017. 

São Roque Praia Grande 

(SC) 

Mata Atlântica Gonçalves et 

al., 2022. 

 

 

 

Cachoeira do 

Retiro 

Santa 

Leopoldina 

(ES) 

Mata Atlântica Crepaldi; 

Peixoto, 

2010. 
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Fonte: Elaboração pelos autores. 

 

Além do Distrito Federal, os estados do Piauí, Rio Grande do Sul, Amazonas, Sergipe, 

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e Rondônia também são detentores de localidades 

quilombolas de acordo com o IBGE (2019), porém, não obtiveram nenhuma comunidade que 

constasse entre os artigos selecionados. 

Tratando-se dos dados botânicos levantados pelos estudos, a família Asteraceae teve 

grande destaque, com suas espécies sendo citadas 252 vezes. Outras famílias botânicas também 

atingiram centenas de menções, como é o caso dos táxons Fabaceae e Lamiaceae, como pode 

ser observado na Figura 2, onde estão explicitadas as dez famílias mais citadas por meio dos 

artigos selecionados. 

 

Figura 2 – Famílias botânicas mais citadas entre os artigos selecionados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sudeste 

Carreiros Mercês (MG) Mata Atlântica Ferreira et 

al, 2014. 

Palmeirinha Pedras de 

Maria da Cruz 

(MG) 

Caatinga e 

Cerrado 

Mota et al., 

2015. 

Pontinha Paraopeba 

(MG) 

Cerrado Pinto et al., 

2016. 

Cachoeira  Jequitinhonha 

(MG) 

Mata Atlântica Steward; 

Lima., 2017. 

Laranjeiras  Jequitinhonha 

(MG) 

Mata Atlântica Steward; 

Lima., 2017. 

São Sebastião da 

Boa Vista 

Santos 

Dumont (MG) 

Mata Atlântica Conde et al., 

2017. 

São Bento Santos 

Dumont (MG) 

Mata Atlântica Conde et al., 

2017. 

Galvão Eldorado (SP) Mata Atlântica Barroso et 

al., 2010. 

Ivaporunduva Eldorado (SP) Mata Atlântica Barroso et 

al., 2010. 

Mandira Cananéia (SP) Mata Atlântica Barroso et 

al., 2010. 

Nhunguara Eldorado (SP) Mata Atlântica Barroso et 

al., 2010. 

Pedro Cubas Eldorado (SP) Mata Atlântica Barroso et 

al., 2010. 

Quilombo da 

Fazenda 

Ubatuba (SP) Mata Atlântica Conde et al., 

2020; Sauini 

et al., 2023; 

Yazbek et 

al., 2019. 

Quilombo do 

Cambury 

Ubatuba (SP) Mata Atlântica Conde et al., 

2020; Sauini 

et al., 2023. 

São Pedro Eldorado (SP) Mata Atlântica Barroso et 

al, 2010. 

Sapatu Eldorado (SP) Mata Atlântica Barroso et 

al, 2010. 
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Fonte: Elaboração dos autores. 

 

A predominância de espécies das famílias Asteraceae, Fabaceae e Lamiacae pode ser 

observada em outros artigos de revisão, como é o caso do estudo já citado de Sganzerla e 

colaboradores (2022), que tratou sobre a produção etnobotânica brasileira. No que se refere à 

família Asteraceae, têm-se a mesma considerada como a maior família botânica do mundo (Di; 

Stasi; Hiruma-Lima, 2002), enquanto Fabaceae e Lamiaceae também figuram nos rankings de 

maiores famílias botânicas do planeta (Aghakhan et al., 2018). 

Quanto às espécies, ao menos 1.354 etnoespécies diferentes figuraram entre as presentes 

nas comunidades quilombolas estudadas, com Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & 

Clemants sendo a mais mencionada, detendo 21 citações. A espécie também foi destaque na 

revisão elaborada por Santos-Fonseca e Coelho-Ferreira (2024), sendo apontada como a 

segunda espécie mais utilizada pelas comunidades quilombolas investigadas pelos autores. 

Apontada principalmente pelo nome popular “mastruz”, a planta é considerada nativa de todas 

as regiões do Brasil, o que pode explicar seu alto índice de citações, além de também ser 

definida como uma espécie de distribuição global (POWO, 2024). As demais espécies mais 

citadas podem ser observadas no gráfico da Figura 3. 

 

Figura 3 – Espécies vegetais mais citadas entre os artigos selecionados 
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Fonte: Elaboração dos autores. 

 

A grande maioria das espécies citadas foi indicada a partir de sua utilização medicinal, 

visto que o apontamento de plantas como terapêuticas ocorreu 1.704 vezes, como exposto no 

gráfico representado na Figura 4. O número de citações de uso ultrapassa o número de espécies 

pois muitas destas últimas foram citadas mais de uma vez ao longo dos 41 artigos selecionados. 

Além disso, diversas plantas também obtiveram mais de uma indicação de uso. 
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Figura 4 – Tipos de uso mais citados para as plantas presentes nos artigos selecionados 

 
Fonte: Elaboração dos autores. 

 

O fato de que as plantas foram indicadas mais vezes como medicinais coincide com o 

dado levantado no trabalho de Queiroga e Colaboradores (2023), no qual se realizou um estudo 

bibliométrico sobre a produção etnobotânica brasileira, onde a finalidade terapêutica também 

foi a mais citada entre os estudos encontrados. 

A predominância do uso medicinal pode ocorrer por vários motivos, como os altos 

custos de medicamentos industrializados diante da vulnerabilidade econômica vivenciada por 

diversas comunidades, a ineficácia ou inexistência do sistema público de saúde em localidades 

quilombolas ou em suas proximidades, o medo dos efeitos colaterais de medicamentos pela 

falta do acesso à informação e a resistência cultural e do conhecimento tradicional (Oliveira, 

2015). Esse fato ainda pode ser explicado pelo motivo de que os quilombolas possuem suas 

próprias compreensões sobre o que é saúde e doença, o que os fazem utilizar de técnicas 

próprias e naturais de cuidado e de cura (Gama et al., 2019). 

 

CONCLUSÕES 

Se observa a existência de um número significativo de trabalhos sobre o uso de plantas 

em comunidades quilombolas, porém longe de serem suficientes para o entendimento sobre a 

temática de uma forma geral, visto que o Brasil possui cerca de 6 mil dessas localidades. Além 

disso, o crescimento de trabalhos publicados nos últimos anos demonstra que a área é de 

interesse recente, principalmente após a aprovação de legislações sobre comunidades 

remanescentes de quilombos e do destaque cada vez maior que vem tendo o debate étnico-racial 

no Brasil. 
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Os estudos selecionados indicaram uma variedade de etnociências aplicadas, diferentes 

autorias de diversas localidades e uma gama de periódicos diferentes responsáveis pelas 

publicações, indicando uma abertura e aceitação para desenvolvimento de estudos sobre 

temática. Quanto à variedade de comunidades estudadas em diferentes estados de todas as 

regiões, se observa a importância de investigar localidades espelhadas por todo o país, visto que 

as culturas e os conhecimentos populares tendem a se modificar de acordo com a localização 

geográfica. Dessa forma, se enxerga como negativo o não aparecimento de 8 estados neste 

levantamento, apesar de os mesmos possuírem comunidades quilombolas em seus territórios. 

Quanto às famílias botânicas e espécies encontradas nos artigos selecionados, se 

observou uma gama de resultados, evidenciando a riqueza e diversidade da flora brasileira, 

mesmo com a pesquisa sendo delimitada apenas aos estudos realizados em comunidades 

remanescentes de quilombos. Além disso, a grande variedade de usos relatados para as plantas 

demonstra a riqueza dos saberes quilombolas acerca da utilização de espécies vegetais, 

especialmente as de cunho medicinal. 

De modo geral, os artigos selecionados revelam a importância desse tipo de estudo para 

as comunidades quilombolas e para a ligação entre os saberes populares e científicos, também 

servindo para a imortalização de seus saberes tradicionais tão ameaçados e para a promoção do 

devido reconhecimento e destaque que essa população deve ter diante de seus conhecimentos e 

contribuições para o resto da sociedade. 
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